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• RESUMO: Este artigo apresenta os resultados parciais de uma pesquisa (CESTARO, 2003) que procurou verificar o 
processo de leitura de aprendizes com ronhecimento básico e avançado da língua franoasa, na busca pela compreensão 
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Introdução 

Reflet indo sobre a questão de que, mui tas vezes, o aprendiz não tem cons­
ciência do t ipo de es t ra tégia que ut i l i za na busca pela compreensão de u m texto 
em língua estrangeira, elaboramos uma pesquisa com oito sujeitos, quatro iniciantes 
e q u a t r o avançados no conhec imento da l íngua francesa, todos do curso de Le­
tras de uma universidade estadual paulista. Propusemo-nos a interpretar, por método 
empírico, as var iações das es t ra tég ias ut i l izadas pelos sujeitos d u r a n t e uma a t i ­
v idade de l e i t u r a . Nossa anál ise p r o c u r o u apoiar-se na consideração das d i m e n -
soes cognitivas e metacognitivas, manifestadas por meio das verbalizações e observação 
do pesquisador. 

Em u m p r i m e i r o l e v a n t a m e n t o de dados (Estudo I) , nosso ob je t ivo foi o de 
identi f icar , por meio de depoimentos escritos, como os aprendizes percebiam sua 
aprendizagem e quais es t ra tég ias u t i l i z a v a m na busca pela compreensão do tex­
to . Em u m segundo m o m e n t o (Estudo I I ) , por meio de quest ionár ios , coletamos 
dados sobre as e s t r a t é g i a s que os aprendizes dizem u t i l i z a r e, em coleta i n d i v i ­
dual - a t i v i d a d e de l e i t u r a - procuramos conhecer, por meio de verbal izações , as 
e s t r a t é g i a s que, e fe t ivamente , os sujeitos u t i l i z a m na busca pela c o m p r e e n s ã o 
de u m texto em língua francesa. Com essa a t i v i d a d e , o que nos interessava era 
conhecer o processo, o c a m i n h o p e r c o r r i d o pelos su je i tos para c o m p r e e n d e r o 
sentido do texto e não o produto da compreensão . É desse segundo estudo, mais 
especi f icamente , e de seus resultados que procuraremos t r a t a r a seguir. 

Para fins da coleta sobre a atividade de leitura realizada pelos sujeitos iniciantes 
e avançados, priorizamos um texto suscetível de despertar o interesse dos aprendizes-
leitores e motivá-los para a le i tura , o que nos parece ser u m pré-requisi to a toda 
a t i v i d a d e de c o m p r e e n s ã o escr i ta . Selecionamos u m t e x t o de f icção (vide A n e ­
xo), adaptado da revista semanal L 'Express (1996J, classificado por nós como de 
d i f i cu ldade média, por possuir a lguns indícios que p o d e r i a m guiar a compreen-
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são'dos sujeitos, como foto, data (presente no início do tex to , "Paris, 2008 [ . . . ] " , 
e est imulante da capacidade inferencial do leitor), com algumas palavras cognatas, 
como também construções mais complexas e vocabulár io não m u i t o corrente . 

Por se t ra tar de u m texto longo, fizemos alguns cortes, procurando manter 
a coerência . O título (Demain est dêjà iâ...) também foi propos i tadamente re t i ra ­
do por acredi tarmos que o início do tex to : "Paris, 2008", c o n s t i t u i r i a u m melhor 
indício f a c i l i t a d o r de sent ido . 

Apresentamos individualmente o texto em francês e solicitamos que os sujeitos 
verbal izassem os meios ou e s t r a t é g i a s que u t i l i z a v a m para compreendê- lo . I n ­
s i s t imos no fato de que não se t r a t a v a de u m teste ; não h a v i a , p o r t a n t o , res­
posta correta e que toda contr ibuição seria de grande interesse para a pesquisa, 
independentemente dos resultados. Cabe enfat izarmos aqui , o caráter q u a l i t a t i ­
vo que p r i v i l e g i a m o s ao longo de todo o processo de coleta e aná l i se . 

Ut i l izamos, para tanto , a técnica de protocolo verbal , por meio da qual pro­
curamos contex tua l izar interações que dessem voz aos aprendizes . Por meio de 
perguntas , demos opor tunidade para que os aprendizes mostrassem como cons­
t r o e m o sent ido do que lêem em língua francesa. 

Cohen (1987) d i v i d e as formas b á s i c a s da t é c n i c a de protoco lo v e r b a l em 
três partes , u t i l i z a n d o a seguinte t e r m i n o l o g i a : auto-re la tór io (self-report) em 
que ocorre uma descrição do que o i n f o r m a n t e faz enquanto lê; auto-observação 
(self- observation) quando o i n f o r m a n t e relata a informação que es tá na memó­
ria de c u r t o prazo. Até v i n t e segundos, o autor considera " i n t r o s p e c ç ã o " , após 
v i n t e segundos, " re t rospecção i m e d i a t a " e a "auto r e v e l a ç ã o " (self-revelation) 
que corresponde à forma de pensar al to (thínk aloud), em que o i n f o r m a n t e fala, 
no momento em que a informação vem à sua mente, sem anal isá- la ou revisá-la, 

Do p o n t o de v i s ta prát ico , essa d i s t inção é de difícil a p l i c a ç ã o , u m a vez 
que, ao realizar o protocolo , se torna quase impossível estabelecer que apenas 
uma das formas será seguida. A subdivisão de auto-observação, em "introspecção" 
e "retrospecção imedia ta" , também d i f i c i l m e n t e pode ser realizada, pois impl i ca 
o uso de cronômetro para marcar os v i n t e segundos mencionados na subdivisão 
de Cohen (1987). 

Tendo em vista a proximidade das formas, torna-se difícil encontrar um relatório 
que contenha um só t ipo de informação. Por isso, optamos por u t i l i zar o protoco­
lo verba l nas formas de " introspecção" , " retrospecção i m e d i a t a " e "pensamento 
em voz a l ta" , d u r a n t e coleta dos dados. 

Levantamos alguns itens que nos faci l i tassem a coleta de dados a p a r t i r da 
le i tura do texto proposto aos aprendizes, tais como: ancoragem lexical , procedi­
mentos de l e i t u r a , f u n c i o n a m e n t o de indícios de sent ido e zona de res is tência à 
compreensão. Neste artigo apresentaremos os resultados do i tem ancoragem lexical. 

Faz-se necessário esclarecer que não pretendemos representar exaust iva­
mente as es t ra tég ias ut i l izadas pelos sujeitos para const ru i r o sent ido do tex to . 
Considerando a grande quant idade e diversidade de es t ra tég ias que envolvem a 
tarefa de l e i t u r a , t ivemos que fazer escolhas. Ass im, procuramos p r i v i l e g i a r as 
es t ra tég ias mais c i tadas pelos sujeitos no p r i m e i r o e segundo estudos. 

Apesar de o uso do dicionário ter sido a es tratégia mais c i tada pelos apren-
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dizes, à p e r g u n t a : "Que e s t r a t é g i a s você emprega para compreender o sent ido 
de palavras desconhecidas?", nos depoimentos escritos do Estudo I , não foi pos­
sível avaliar o uso dessa estratégia, uma vez que os aprendizes part ic ipantes desta 
pesquisa não t i v e r a m acesso ao dic ionário , d u r a n t e a l e i t u r a do t e x t o que lhes 
foi proposto. O que nos interessava era perceber como o suje i to procurava cons­
truir u m sentido para a palavra desconhecida, antes de conf i rmar seu s i g n i f i c a ­
do no dic ionário . 

Durante a coleta, distribuímos o tex to e aguardamos a reação dos sujeitos. 
Nosso objet ivo era perceber as es t ra tég ias que u t i l i z a v a m com vistas à compre­
ensão, sem, contudo, nos preocuparmos com a quant idade de informação relata­
da por eles. 

Em seguida, perguntamos aos leitores "quais palavras ou indícios g u i a r a m 
sua c o m p r e e n s ã o do t e x t o " . Nosso o b j e t i v o era o de conhecer como os le i tores 
p a r t i c i p a n t e s desta pesquisa d i r e c i o n a v a m sua a t e n ç ã o selet iva. Os dados ana­
lisados a seguir, referem-se às respostas obt idas por meio desta q u e s t ã o . 

Ancoragem lexical 

No caso de uma a t iv idade de l e i t u r a , chamamos de ancoragem (em associ­
ação ao francês stratégie d'ancrage ) a es t ratégia em que o le i tor se apoiou para 
dar uma " a m a r r a ç ã o " e u m sentido ao que l ia , isto é, em que elementos se f i x o u 
para elaborar h ipóteses s e m â n t i c a s . O apoio nas palavras conhecidas e a e q u i ­
valência i n t e r l i n g u a l entre português e f rancês foram as e s t r a t é g i a s mais c i t a ­
das, por ambos os grupos: in i c iantes e avançados . 

Palavras conhecidas 

Para melhor esc larecimento dos termos c i tados neste i t e m , propomo-nos a 
d e f i n i r p a l a v r a s l e x i c a i s como e x p r e s s ã o q u e é g e r a l m e n t e u t i l i z a d a p a r a 
designar as unidades s igni f i cantes , não essencialmente g r a m a t i c a i s , em oposi ­
ç ã o às p r e p o s i ç õ e s , a d v é r b i o s etc ; p a l a v r a s t r a n s p a r e n t e s ou c o g n a t a s 
aquelas cu ja g r a f i a e s i g n i f i c a d o a p r o x i m a - s e dos da L M ; f a l s o s c o g n a t o s , 
termos em que a graf ia da pa lavra es t rangeira é semelhante à da L M , mas cujo 

s i g n i f i c a d o é d i f e r e n t e . 
As p a l a v r a s l e x i c a i s f o r a m as mais c i t a d a s como i m p o r t a n t e s à anco­

ragem do tex to . Entre as palavras conhecidas, a p r i m e i r a a ser c i tada pelos su­
jeitos como p r i n c i p a l , para se fazer uma ancoragem na busca pela compreensão 
do t ex to , foi ordinateur ( c o m p u t a d o r ) , que apateceu nos dados de três su je i tos 
p r i n c i p i a n t e s (aparecem com a sigla P, na t ranscr ição) e nos relatos de dois su­
je i tos de nível mais a v a n ç a d o ( u t i l i z a m o s a s igla A, na t r a n s c r i ç ã o ) . 

P7- " [ . . . ] o r d i n a t e u r eu a p r e n d i em uma l ição a q u i do curso, cuis ine [...] o 
que mais eu a p r e n d i [...] já t i n h a a p r e n d i d o la salle à manoer [ . . . . ] " 

P14- "Bom, a p r i m e i r a p a l a v r a q u e eu e n c o n t r e i e me e n c a i x e i , a q u i , f o i 
ord ina teur computador , né, e n t ã o deu uma esclarecida boa que es tá fa lando de 
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t e c n o l o g i a . . . A h , eu acho, acho que se eu não conhecesse essas p a l a v r a s [...] 
p r i n c i p a l m e n t e o r d i n a t e u r acho que eu não conseguir ia [ . . . ] " . 

P12- " A h , o r d i n a t e u r que é computador , né?" 
Apesar de no texto aparecer uma representação gráfica que poderia servir 

de indício de sentido, uma vez que nela aparecia u m macaco d i a n t e de uma tela 
de computador , o suje i to P16, e n t r e t a n t o , a f i r m o u não conseguir l embrar o que 
s i g n i f i c a v a o r d i n a t e u r : 

P I6 - " [ . . . ] não sei o que é isso p u i s s a n t o r d i n a t e u r não sei o que é isso, 
não. A h h . ord ina teur é a lguma coisa de casa, que não me lembro, coisa de quar­
to, acho 

Como podemos observar, os sujeitos procuraram se apoiar em palavras já conhecidas, 
aprendidas em aula . Mesmo P16, que não conseguiu lembrar do s i g n i f i c a d o da 
pa lavra ordinateur, lez, p o s s i v e l m e n t e , r e f e r ê n c i a à l ição em que este t i p o de 
vocabulár io - mobil iário- foi es tudado. A lição c i tada é a 3, Un b u r e a u fou, fou, 
fou! , do l i v r o didático N o u v e l Espace de Guy Capelle (1998). 

Nessa unidade, além do vocabulário referente ao escritório, consta um exercício 
em que os aprendizes devem escrever o nome do mobiliário de um quarto . O com­
putador aparece entre os objetos a serem mencionados. 

Todos os sujeitos de nível adiantado disseram procurar se apoiar nas pala­
vras conhecidas, como guia de compreensão . A palavra ordinateur e as palavras 
re lac ionadas à tecnolog ia a j u d a r a m os suje i tos a antec ipar u m sent ido para o 
texto , como d e m o n s t r a m os relatos de A4 e A5, quando sol ic i tados a c i tar as pa­
lavras chave na busca pela compreensão. 

A4- "Palavras: computador, l 'ordinateur, l inha 10, carte magnétique, système 
na l inha 12, q u ' i l t rouve un peu archaïque (relendo em francês) na l inha 13, isso* 
é arcaico, va i v i r coisa mais moderna . São essas palavras , assim, re lac ionadas 
com computação, com a tecnologia, a carros, a radares, como fala. . . , antena , não 
é antena que tá aí, ah, sa té l i te (risos) [ . . . ] . que mais. . .a c l o n a g e m que na época 
já é tão c o m u m . 

A5- "As palavras magnét ique , sys tème [...] quando fala de radar, sa te l l i t e , 
é lectronique. Eu já percebi que era isso mesmo, pela f i g u r a [se re fer indo à f i g u ­
ra do macaco diante da tela de u m computador , que aparece i lus t rando o tex to j , 
deu para perceber que o p r i n c i p a l é o vocabulár io de tecnolog ia" . 

O sujei to A l a f i r m o u não ter t ido problema com o vocabulário, c i t o u como 
palavras chave a data (2008), o nome do personagem, Jean François Toulemonde 
- que sugere urna padronização - e c i t o u , a inda, seu gosto pela f icção c ient í f ica . 

A l - "Primeiro a data, 2008, e aí a idéia de padronização, Jean François Toulemonde, 
então (...] você vê que ele é [...] que tudo que ele fizer é uma idéia que tudo que 
ele fizer aqui é uma coisa que todo m u n d o faz ou vai fazer, aí depois t em o fato 
de eu gostar de f icção c ient í f ica , eu tenho o hábito de 1er, então todo esse m o n ­
te de e q u i p a m e n t o s que ele v a i descrevendo, eu tenho idéia do que seja... ". 

Além das palavras relacionadas à tecnologia , outro meio observado como 
base para se const ru i r o sent ido do texto foi o das palavras t ransparentes , pala­
vras isoladas ou grupos nominais , todos (quase) homógrafos, cobr indo nas duas 
l ínguas o mesmo campo s e m â n t i c o : t r a v a i l , système, satellite, longue réunion 
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de travail, carte magnétique, réírigérateur, camion sans Chauffeur, clone électronique, 
billets, science-fiction. 

Semelhança das línguas francesa e portuguesa 

A l g u n s sujeitos mostraram-se cautelosos q u a n t o à ident i f i cação do s i g n i ­
ficado de a lgumas palavras pela semelhança com o português. 

O sujei to P14, ao procurar u m s igni f icado para "un camion sans Chauffeur" 
percebeu a s imilar idade com o português, hesitou por medo de falso cognato, mas 
por f i m ace i tou a s e m e l h a n ç a . Transcreveremos, a seguir, o diálogo entre o su­
je i to (P14) e o pesquisador (PE): 

P14- " . . . c a m i o n sans chauf feur é i g u a l ao p o r t u g u ê s ? " 
PE- " O que você acha?" 
P14- "[ . . . ] de repente , né? Porque o professor ' t a v a ' fa lando esses dias, da 

palavra couvert que em português se diz " t em que pagar o c o u v e r t " . já em f r a n ­
cês são os talheres, né? (relendo o texto silenciosamente) (... j camion sans chauffeur. 
U m c a m i n h ã o sem chofer [ . . . ] " 

Com relação a esse mesmo i tem, o sujeito P16 mostrou resistência em aceitar 
a palavra chauffeur com o sent ido em que é u t i l i z a d a em português . 

P16-"Chauffeur. por exemplo , não sei o que é." 
PE- "Chauffeur?" 
P16- "É. Geralmente a gente não procura fazer associação, como faz o pessoal 

de inglês (...) que uma coisa é parecida com o português , mas na verdade não é. 
Então esse negócio que se aprende geralmente em escolas de idioma, né? Eu não 
procuro fazer porque não dá, não dá." 

Ao c i tar o curso de inglês , o su je i to P16 deve estar fazendo re ferênc ia ao 
curso i n s t r u m e n t a l , em que os le i tores são sol ic i tados a perceber todos os indí­
cios que possam guiar o le i tor na busca pela compreensão do tex to , i n c l u s i v e a 
semelhança das l ínguas. 

Diante do interesse do pesquisador em conhecer mais sobre como o suje i to 
percebia a semelhança das l ínguas, P16 c o n t i n u o u a esclarecer sua posição con­
trária a se fazer assoc iação com a l íngua m a t e r n a : 

" [ . . . ] você pega o vício [ . . . ] , às vezes você vê a pa lavra que é parec ida com 
o português e você tem é que desconfiar e evi tar , sabe?" 

" [ . . . ] você cr ia u m b l o q u e i o que não v a i p r o c u r a r o que s i g n i f i c a [...) en­
caixou, então serve, v a i . Sei lá, chauffeur pode até ser o cara que es tá d i r i g i n d o , 
lá, mas de repente não é [ . . . ] , e a í ? " 

Em outro momento o mesmo sujeito P16 sente-se bloqueado por ter se depa­
rado com palavras semelhantes às do português nas l inhas 47 e 48: 

P16- " D a q u i da M a r i l y n , ele es tá fa lando dela, dos f i lmes , u h m m . ele fala 
- o f i lme longa metragem com a M a r i l y n Monroe [...] t em a lguma coisa com clone, 
ai meu Deus, o que eu percebo é que tem nesse texto algumas palavras bem pró­
x imas da l íngua, do português, no caso, isso compl ica , deixa a gente desconfia­
do [ . . . ] " . 

Percebemos, como particularidade do sujeito P16, que quase nenhuma inferência 
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foi v e r i f i c a d a em seu discurso q u a n t o aos processos c o g n i t i v o s i m p l i c a d o s em 
uma a t i v i d a d e de le i tura-compreensão . O sujei to P16 não parece aceitar o apoio 
na equivalênc ia i n t e r l i n g u a l na busca pela compreensão do t e x t o . 

Ao perceber certa resistência por parte de alguns sujeitos em trabalhar com 
a s e m e l h a n ç a das l ínguas, mesmo entre os sujeitos mais avançados nos estudos 
da l íngua francesa, procuramos observar e mesmo perguntar , d u r a n t e a coleta, 
como os sujeitos percebiam a s i m i l a r i d a d e do português e f rancês . 

Quando indagado sobre qual procedimento t i n h a guiado a compreensão do 
texto , o su je i to A3 c i t o u as pa lavras conhecidas e acrescentou: 

A3 - "Me baseei nas palavras que conheço. Eu conheço. . . né.. u m bom tanto 
delas e acho que eu t e n h o dúvida, a q u i não há m u i t a s , g e r a l m e n t e eu, eu vejo 
pelo contexto mas eu também tomo cuidado com os falsos cognatos, porque o francês, 
ele engana bastante, porque às vezes a palavra parece com o português, mas acontece 
que o sent ido às vezes é a té oposto." , prosseguindo na sua j u s t i f i c a t i v a " [ . . . ] a 
gente não pode confiar cegamente nesta semelhança , a gente t e m (...] fazendo a 
l íngua, a gente va i vendo, com o t e m p o e a t ravés dos erros que a gente comete 
no decorrer do curso, que a gente se engana m u i t o . Os professores t a m b é m cha­
m a m a atenção, sempre pra isso. Quando a gente vai fazer l e i tura , assim em clas­
se, eles a té tes tam: O que s igni f ica isso? Aí você responde e não é nada d a q u i l o " 
(risos). 

Quando indagado sobre os procedimentos que u t i l i z o u para compreender o 
texto , o d e p o i m e n t o de A4 reforça a posição de A3. 

" [ . . . ] quando eu não sei uma palavra exatamente, eu lembro pelo português 
porque (...) maaaas associo d u v i d a n d o , porque t e m m u i t o s falsos cognatos" . 

O su je i to A5 reconhece a a juda da s e m e l h a n ç a das l ínguas, mas também' 
hesita em uti l izá-la : 

PE- "A semelhança do francês e português te a judou a compreender o tex­
to?" 

A5- "Ajudou m u i t o . M u i t a s palavras são parecidas com o português , às ve­
zes a gente se engana com algumas. " 

PE- " Você procura evi tar a s e m e l h a n ç a com medo de errar?" 
A5- "Quando eu estou com dicionário s im, eu procuro no dicionário, mes­

mo a lgumas palavras que eu tenho certeza que é aqui lo , i g u a l ao português, eu 
procuro." 

Percebemos, nos depoimentos transcritos, que a fala do professor teve influência 
determinante na escolha da estratégia de leitura que trata da utilização dos conhecimentos 
da l íngua materna na aquis ição de uma língua es t rangeira . 

Os sujeitos reproduzem a fala dos professores e t e m e m a s e m e l h a n ç a das 
línguas, que é geralmente vista com reserva e mesmo de forma negat iva . Os pro­
fessores, pelo que sugerem os depoimentos, não procuram trabalhar com vistas a 
desenvolver a a u t o n o m i a do aprendiz , no sent ido de proporc ionar - lhes meios de 
desenvolver a l e i t u r a com base em seus conhec imentos prévios, inc lus ive no da 
língua materna. 

Os aprendizes devem ser advert idos da possibi l idade dos falsos cognatos, 
mas a semelhança, pr inc ipalmente no início da aprendizagem, deve ser vista como 

66 Alfa, SãoPaulo, 48(1): 61-71,2004 



recurso fac i l i tador . 
Algumas pesquisas, no entanto , apontam para o fato de que algumas vezes, 

as palavras cognatas não são u t i l i z a d a s como e s t r a t é g i a que f a c i l i t a r i a a com­
preensão. 

Com o ob je t ivo de conhecer quais os t ipos de es t ra tég ia de l e i t u r a são u t i ­
lizados por a lunos univers i tár ios na l e i t u r a em português e Inglês como l íngua 
estrangeira, Ribeiro (1989) so l i c i tou que os 12 sujeitos de uma pesquisa - a lunos 
universitários de nível pré- intermediár io de inglês - lessem u m t e x t o em inglês 
e outro em por tuguês . Através da t é c n i c a de protoco lo v e r b a l e da a n á l i s e das 
respostas das entrevis tas d i r ig idas , obteve dados para construir uma taxonomia 
de 25 es t ra tég ias u t i l izadas na l e i t u r a de inglês, sendo 20 delas t a m b é m u t i l i z a ­
das na l e i tura em português. Estratégias como decodif icação do s igni f icado pelo 
contexto, ad iv inhação e r e c o n h e c i m e n t o de cognatos a p r e s e n t a r a m baixa fre­
qüência na l e i t u r a em l íngua es t rangeira . 

Por vezes, a té há i d e n t i f i c a ç ã o do s i g n i f i c a d o de p a l a v r a s , mas isso não 
chega a c o n t r i b u i r para a compreensão do texto. É o que pudemos constatar pelo 
depoimento de P12, que diz compreender as palavras isoladamente: P12 - " [ . . . ] as 
palavras eu entendo todas, mas no contex to , assim fica, sei lá, f ica dif íc i l " . 

Em estudo que tinha como objetivo determinar palavras que os alunos identificam 
como cognatas, em textos escritos em como inglês língua estrangeira , e i n v e s t i ­
gar como os alunos usam esses cognatos na l e i t u r a dos textos, Rodriguez (1986) 
descobriu uma relação s igni f i ca t iva entre a habi l idade de reconhecer os cognatos 
em contexto e a h a b i l i d a d e de compreender o tex to . Os protocolos verbais mos­
traram que os sujeitos - dezessete estudantes universitários brasileiros - não olham 
para os cognatos e outras palavras desconhecidas, de forma a ajudar na compre­
ensão do texto . A maior ia dos cognatos foi i d e n t i f i c a d a somente na l e i t u r a rápi­
da i n i c i a l do t e x t o . 

Trevise (1992) afirma que a partir do momento em que a atenção metalingüística 
é at ivada, não se tem mais o mesmo t ipo de escuta, o mesmo t i p o de observação, 
o que pode expl icar o fato de a lgumas palavras t ransparentes serem ignoradas 
durante a l e i t u r a em LE. Tal consideração pode, e v e n t u a l m e n t e , j u s t i f i c a r a a t i ­
tude dos aprendizes de se valerem, por vezes, de uma segunda língua estrangeira 
conhecida, para estabelecer analogias com a língua que se está aprendendo, negligenciando 
a LM. 

O aprendiz t e m di ferentes graus de c o n s c i ê n c i a de suas próprias a t i v i d a ­
des envolvidas na aquisição. Cabe a ele colocar as l ínguas em relação contrast iva, 
não sendo a p r o x i m i d a d e e n t r e as duas l ínguas u m a condição s u f i c i e n t e para 
que uma forma possa ser t r a n s f e r i d a . A t r a n s f e r ê n c i a diz respei to à a t i v i d a d e 
cr ia t iva do aprendiz na construção de seu sistema lingüístico (GIACCOBE, 1992). 

Observamos que as palavras conhecidas e a re lação de e lementos da LE, 
correspondendo a e lementos da L M , p e r m i t i r a m que fossem feitas as p r i m e i r a s 
ancoragens e que fossem traçados os componentes essenciais da mensagem . 

Conhecimento de outras línguas 
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O c o n h e c i m e n t o de outras l ínguas - inglês , a lemão, espanhol - pouco for- • 
neceu indício de s e n t i d o . Percebemos a re ferênc ia ao c o n h e c i m e n t o de out ras 
l ínguas, apenas no depoimento de P12. 

P12- " [ . . . ] por exemplo se eu não soubesse uma palavra e eu falasse assim, 
ah ela parece com ta l coisa do espanhol, eu ia, se eu não soubesse o s igni f i cado , 
eu ia me basear na que parece com o espanhol | . . . ] " . 

Mais adiante , P12 a f i rma : 
P12- " [ . . . ] i n v i t a t i o n . c o n v i t e , t u d o b em a q u i parece com o e s p a n h o l " . 
Sabendo que P16 já havia estudado inglês, o pesquisador p e r g u n t a - l h e se 

esse c o n h e c i m e n t o o a j u d o u a compreender o s i g n i f i c a d o de a l g u m a s palavras 
do texto . O suje i to nega e demonstra ter uma rep rese nt a çã o n e g a t i v a da l íngua 
inglesa. 

P16- "Não. Nossa, eu detesto inglês. J á es tudei mas não gosto, esqueci de 
te falar. Uma coisa que eu achei interessante que você colocou no quest ionário , 
das pessoas que têm aptidão ou dom, nossa eu fiz 3 anos de inglês, mas eu prec i ­
so vol tar porque é preciso, mas eu detesto, de-tes-to, assim, a última língua que 
eu far ia por opção é o ing lês . . .peguei b i r r a [ . . . )" . 

Quando o pesquisador p e r g u n t o u ao su je i to P7 se o c o n h e c i m e n t o de o u ­
tras l ínguas teria ajudado a compreender o sentido do texto, obteve como respos­
ta: 

P7- "Talvez mais o português [...] p r i n c i p a l m e n t e o por tuguês" . 
Nenhum sujeito de nível adiantado c i tou o auxílio do conhecimento de outras 

l ínguas na busca pela compreensão de palavras desconhecidas. 
Tendo em v is ta que os dados obt idos m e d i a n t e ques t ionár io i n d i c a m que 

todos os su je i tos possuem c o n h e c i m e n t o - embora r u d i m e n t a r - de outras*lín-
guas, chamou a a tenção do pesquisador o fato de eles não te rem recorrido a esse 
conhec imento , para fac i l i t a r a compreensão das palavras novas. 

Na t e n t a t i v a de s u p r i r o pouco c o n h e c i m e n t o da l íngua e as d i f i c u l d a d e s 
comuns no início da aprendizagem de uma língua estrangeira , esperávamos que 
os aprendizes i n i c i a n t e s recorressem aos c o n h e c i m e n t o s a n t e r i o r e s de o u t r a s 
l ínguas e, p r i n c i p a l m e n t e , ao conhecimento da língua materna , sem s e n t i m e n t o 
de culpa. 

Pesquisas a p o n t a m para o fato de que o c o n h e c i m e n t o de out ras l ínguas 
pode fac i l i tar a util ização de uma gama maior de es t ra tégias , na busca pelo sen­
t ido de palavras desconhecidas. 

Carreira (1996), em pesquisa que analisa as es t ra tég ias de acesso ao sent i ­
do de u m texto narrat ivo em português, uti l izadas por aprendizes falantes de uma 
l íngua l a t i n a (ou românica ) e i n i c i a n t e s no estudo da l íngua p o r t u g u e s a , con­
c l u i , com base nos resul tados desse estudo empír ico (e cons iderando o número 
reduzido de sujeitos submet idos ao exper imento) , que, na busca pelo sent ido de 
palavras, os aprendizes que têm conhecimento só da língua francesa seguem u m 
caminho de l e i t u r a mais d e d u t i v o , isto é, p r o c u r a m u m tema ou c o n f i r m a m u m a 
idéia vaga; detêm-se em palavras isoladas que se a p r o x i m a m do francês e t e n t a m 
adiv inhar o contexto em que t a l palavra está inser ida. J á os sujeitos que conhe­
cem, ao menos uma o u t r a l íngua românica , além da francesa, p r i v i l e g i a m a lei -
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tura de baixo nível ou bottom-up, apegando-se mais às frases ou à par te de f ra­
ses, recorrendo ao contexto , c o n f i r m a n d o ou não sua hipótese , fazendo compa­
rações com o u t r a l íngua l a t i n a ( f t a n c ê s / espanhol , por e x e m p l o ) ; fazendo de­
composição morfológica, de forma a encontrar elementos próximos da l íngua de 
seu conhec imento ; fazendo aproximação fônica ou gráfica (ex: ch inês - chinois), 
ou aproximação das formas verbais com o espanhol , i t a l i a n o ou f rancês , 

Podemos pensar na hipótese de que a forma como os aprendizes- lei tores da 
língua francesa e s t u d a m e es tudaram as l ínguas es trangeiras i n f l u i na escolha 
das e s t r a t é g i a s de aprendizagem que u t i l i z a m . Vale p e r g u n t a r : "Por que os pro­
fessores não a l e r t a m os a l u n o s a fazerem uso de seus c o n h e c i m e n t o s prévios? 
Por que os professores a m e d r o n t a m t a n t o os aprendizes i n i c i a n t e s com o " f a n ­
tasma" dos falsos cognatos?" 

Conclusão 

Considerando-se que o número de sujeitos deste estudo é pequeno, e dada 
a natureza i n d i v i d u a l da apl i cação que os lei tores fazem das es t ra tég ias , t o r n a -
se difícil a g e n e r a l i z a ç ã o de seus resul tados . Porém, em u m a p r i m e i r a aná l i se , 
pudemos observar que, em uma a t i v i d a d e prát ica de l e i t u r a , os protocolos ver­
bais e v i d e n c i a r a m que, mesmo que não se dêem conta , os aprendizes de nível 
adiantado fazem uso de u m bom número de es tratégias metacognit ivas , superan­
do os aprendizes i n i c i a n t e s . 

Basear-se nas e s t r a t é g i a s ou no comp on en te c o g n i t i v o não nos parece su­
f i c i e n t e para s u p r i r as de f i c iênc ias l ingüís t i cas e levar à c o m p r e e n s ã o ; cons i ­
deramos, porém, este recurso u m t a n t o mot ivador , p r i n c i p a l m e n t e no início da 
aprendizagem. 

Apesar da importância atribuída ao uso de estratégias, não perdemos de vista 
a importância da dimensão discursiva na compreensão de textos. A a t i v i d a d e de 
l e i t u r a relaciona-se t a m b é m a elementos da s i tuação de e n u n c i a ç ã o dos textos 
(quem escreve, para q u e m , com que i n t e n ç ã o ) , o que demanda u m t r a b a l h o de 
sensibilização para os aspectos iconográficos do texto, de forma que o leitor valorize 
o pro jeto de l e i t u r a , sendo or ientado a fazer uma l e i t u r a g lobal izada e d i r i g i d a , 
e v i t a n d o a l i n e a r i d a d e . 

No caso desta pesquisa, pr i nc ip a lmen te , em que os sujeitos são estudantes 
de Letras, futuros professores de língua, insistimos na importância da conscientização 
dos mecanismos de aprendizagem, por meio de u m trabalho ref lexivo sobre o pro­
cesso de aquisição, de forma que eles se responsabil izem por parte de sua apren­
dizagem. A verbal ização das introspecções dos aprendizes é f u n d a m e n t a l no de­
s e n v o l v i m e n t o de sua a u t o n o m i a . 

A p a r t i r da consc ient ização do le i tor sobre seu processo de l e i t u r a e sobre 
o cont ro le m e t a c o g n i t i v o que possa ter sobre seu rac ioc ín io , o l e i t o r - a p r e n d i z 
passa a ter u m papel mais e fe t ivo no processo de c o n s t r u ç ã o do s i g n i f i c a d o . J á 
que cabe a ele, leitor, construir o sent ido numa interação com o texto , visto que, 
como sugere Widdowson (1996) o texto não tem sentido, mas potencia l para sen­
t i d o , o q u a l var ia de le i tor para le i tor , dependendo de diversos e lementos , mas 
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p r i n c i p a l m e n t e dos relacionados aos objet ivos de l e i t u r a . O sent ido é, assim c r i ­
ado pelo le i tor na sua i n t e r a ç ã o com o t e x t o . 

Quanto mais informado sobre o ensino (o que está fazendo/ por que/como) 
tanto mais o aprendiz se sentirá capaz de avançar, recuar, procurar novos cami ­
nhos a f i m de c o n t r i b u i r com sua aprendizagem. 

M A R T I N S , S. A . M e t a c o g n i t i v e s t r a t e g i e s for g r a s p i n g u n k n o w n f r e n c h w o r d s . Alfa, 
São Paulo, v.48, n . l , p . 61 -71 , 2004. 

• ABSnW^:Thísarticlepresentspartialresemch 
andadvancedstudentsofRench when faced with the taskofgjaspingunknown words. Itciscussesreüexivelearning, 
mdfocvsesontheimportmceofthelearrmgmechanisma 

m KEYWORDS: Rmdingskills; grasping unknown words;Rench;reiexivelearning, learning autonomy. 

Referências bibliográficas 

CAPELLE, G. Nouvelespace 1. Paris: Hachette, 1998. 

CARREIRA, M., H. A. Indices linguistiques et construction du sens: une étude exploratoire de l'activité de lecture des 
sujets francophones en portugais. Etudes de linguistiqueappliquée, Paris, n.104, p.411-420,1996. 

CESTARO, S. A. M. Estratégias de aprendizagem eautonomia doaprendizem uma atividade de leitura emlíngua 
francesa. 2003.201 f. Tese (Doutorado em Linguagem e Educação). - Faculdade de Rlosofia, Letrase Ciências Humanas, 
Universidade de São Paulo, São Paulo, 2003. 

COHEN, A. D. Recent uses of mentalistic data in reading strategies research. DELTA, São Faulo, v.3, n. 1, p. 57-84,1987. 

GIACOBBE, J. Acquisition d'une langue étrangère: cognition et interaction. Baris: CNRS Editions, 1992. 

E EXPRESS. Paris: Groupe EExpress, n. 2366,7 a 13 nov. 1996.179p. 

RIBEIRO, E. B. Um estudo comparativo de estratégiasde leitura em língua materna e em língua estrangeira. 1989. 
Dissertação (Mestrado em Lingruística Aplicada ao Ensino de Liguas) - Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, São 
Paulo, 1989. 

RODRIGUEZ, L. WordsidentÊedascogmatesinanEFLtext. São Paulo: [s.n.], 1986. Mimeografado. 

TREVISE, A. La gestion cognitive de l'étrangeté dans l'acquisition d'une langue étrangère. AILE, Paris, n. 1, p. 87-106, 
1992 

WDDOWSON, H , G. Pœotag andœrrïïm^^ 
New York: Longman, 1996. p. 213-230. 

70 Alfa, SãoFaulo, 48 (1): 61-71,2004 



ANEXO 

Paris, 2008. Jean François 
Toulemonde est fatigué. Il revient 
d'une longue réunion de travail avec 

des collègues étrangers qu'il rencontrait 
s pour la première fois. Il arrive devant la 

porte de son appartement, qui s e 
déverrouille et s'ouvre à son approche. 
L'ordinateur qui gère l'ensemble des 
fonctions domestiques l'a reconnu à 

10 distance, grâce à ta petite carte magnétique 
qu'il porte dans la poche. Jean-François 
veut changer ce système, qu'il trouve un 
peu archaïque, pour le remplacer par une 
reconnaissance vidéo et vocale. Après tout, 

is la machine peut aussi bien l'Identifier par 
son apparence ou s a voix. 

Il entre dans son appartement. 
Immédiatement, la lumière s'ailume. A cette 
heure de la nuit, il n'aime pas un éclairage 

20 trop puissant. L'ordinateur le sait: au fil du 
temps, il a appris l'ensemble de s e s 
préférences. 

Dans la cuisine, le réfrigérateur savait 
que Jean-François dînerait sans doute ssul 

25 ce soir; aucune Invitation ni voyage 
•n'étaient prévus sur l'agenda. Et, comme il 
n'y avait presque plus rien à manger, le 
frigo avait de lui-même commandé le plat 
préféré de son "maître": des lasagnes, Un 

3o camion sans chauffeur les a livrées dans 
l'après-midi. Comme tous les véhicules à 
cette époque, celui-ci est guidé par 
satellite. Il repère les obstacles de la 
circulation grâce à un système d'analyse 

35 vidéo et à des radars qui lui signalent aussi 
les feux 
Jean-François se fait un plateau télé. Il 
l'emporte dans la saJIe à manger et 
s'installe confortablement en face du 

40 superbe tableau de Van Gogh qui orne le 
mur. Il appuie sur un bouton, et le soleil du 

peintre néerlandais devient un match de 
basket-balt. C e n'était pas un tableau, mais 
un écran géant, plat, d'une incroyable 

43 qualité. Jean-François fait défiler la liste 
des films: il choisit Retour vers Niagara, un 
nouveau long-métrage avec Marilyn 
Monroe. Ou plutôt le clone électronique de 
Marilyn. Mais il est si bien fait qu'on ne voit 

50 presque pas la différence. La façon de 
jouer de l'actrice la plus4 glamour de 
l'Histoire a été analysée par de puissants 
ordinateurs, qui la restituent presque 
parfaitement. Seul regret: ce style n'évolue 

» pas beaucoup. La machine ne sait pas 
créer... Pour payer la séance, Jean-
François tape son code: 2.0 francs seront 
débités sur son compte. Il n'y a plus de 
billets depuis longtemps. L'argent 

«o électronique domine. Pour payer s a 
baguette ou son café, on utilise des "cartes 
intelligentes". De simples cartes à puce, 
comme celles qui étaient utilisées autrefois 
pour le téléphone, que l'on peut charger de 

es chez soi, par Internet, ou au distributeur 
automatique de ta banque... 

Science-fiction? Même pas. Toutes 
les technologies de ce petit récit existent 
déjà, dans les laboratoires, aux Etats-Unis 

ro comme en France. Demain, elles seront 
chezVous 

L'Express, n° 2366, du 7 au 13 novembre 1996, p. 101-102. 
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